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ATA DA TRIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E DEZOITO, REALIZADA AOS QUINZE DIAS DO MÊS DE OUTUBRO.       
Às vinte horas do dia quinze do mês de outubro do ano dois mil e dezoito, reuniu-se, no salão nobre Arnaldo De Rosis Garrido da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade bebedourense, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Sebastiana Maria Ribeiro Tavares, 1ª secretária, e Carlos Renato Serotine, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Fernando José Piffer, Jorge Emanoel Cardoso Rocha, Juliano Cesar Rodrigues, Mariangela Ferraz Mussolini, Nasser José Delgado Abdallah, Paulo Henrique Ignácio Pereira, Rogério Alves Mazzonetto e Silvio Delfino. Aberta a sessão, o presidente solicitou à vereadora Mariangela Mussolini que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente indagou dos edis se estavam de acordo com o teor da ata da 30ª (trigésima) sessão ordinária, à qual não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Consultou então os edis sobre a dispensa da leitura das matérias constantes do Expediente da pauta. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS - OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - do SAAEB; do CEMEI Apparecida Zacarelli Molinari (indica nome ao título Servidor Público Municipal do Ano 2018; do Senado Federal (2 ofícios); do CMDCA (2 ofícios); da Loja Maçônica Luz do Oriente. CONVITES - do GAIB; do Instituto Sonho Vivo. PROJETOS - Projeto de Lei n. 84/2018, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre doação de imóveis que especifica e dá outras providências. INDICAÇÕES - vereador Prof. Jorge Cardoso - PSD - n. 840/2018 (operação tapa-buracos ao longo da Rua Cármino Festozo, Jardim das Laranjeiras); n. 841/2018 (recape da Rua Francisco Borges da Cunha, Jardim das Laranjeiras); n. 842/2018 (recape da Rua Bento Maria, Jardim das Laranjeiras); n. 843/2018 (recape da Rua Otávio Araújo Simões, Jardim das Laranjeiras); n. 845/2018 (recape da Rua José Bergantini, Jardim das Laranjeiras); vereador Engenheiro Nasser - Rede Sustentabilidade - n. 826/2018 (construção de canaleta para escoamento de água na confluência da Viela 3 de Maio com a Avenida Raul Furquim, bem como a recomposição asfáltica do local); n. 827/2018 (execução de obras de tapa-buracos na Rua Francisco de Paula, próximo ao n. 800, entre as ruas Campos Sales e Lucas Evangelista, Jardim Novo Lar); n. 828/2018 (substituição de uma placa de sinalização inelegível localizada na Rua Francisco de Paula, em frente ao n. 736); n. 844/2018 (realização de serviços de poda do mato e a retirada de lixo e dos animais mortos depositados na Estrada Municipal BBD-147, bem como a regularização do leito da referida via); vereador Paulo Bola - MDB - n. 838/2018 (limpeza e retirada de animais da área institucional situada na Rua Henrique Teixeira de Carvalho, entre a Rua dos Missionários e a Avenida Maria Dias); n. 839/2018 (pintura do redutor de velocidade existentes na Rua 7 de Setembro, Centro); vereadora Sebastiana - Democratas - n. 834/2018 (estudo para construção de um redutor de velocidade (lombada) na Rua Francisco de Paula, defronte ao portão de entrada e saída de alunos da E. E. Dr. Paraiso Cavalcanti, Centro); n. 835/2018 (vistoria da pavimentação asfáltica do bairro Jardim das Laranjeiras, principalmente na Rua Bento Maria, objetivando realizar serviços de operação tapa-buracos e/ou recapeamento e, também, definir a necessidade de canaletas para o adequado escoamento das águas pluviais); n. 836/2018 (construção de faixa elevada, conhecida como lombofaixa, na Rua Brandão Veras, defronte ao número 2172, Jardim Talarico); n. 837/2018 (estudo para construção de um redutor de velocidade (lombada) no cruzamento da Rua José Francisco Paschoal com a Rua Tibúrcio Gonçalves Filho, Jardim Paraíso); vereadores Silvinho do Pão de Queijo - PSDB - e Dr. Fernando Piffer - PSDB - n. 829/2018 (realização de estudos para fornecimento de laudo técnico e construção de redutor de velocidade (lombada) na Rua Pará, em frente ao número 170, Jardim Marajá); n. 830/2018 (reconstrução da guia de sarjeta localizada em frente ao número 290 da Rua Amazonas, Jardim Marajá); n. 831/2018 (execução de serviços de tapa-buracos na Rua Alagoas, em frente ao número 118, Jardim Marajá);  n. 832/2018 (sinalização de solo em torno da rotatória localizada na Avenida Prefeito Joaquim Alves Guimarães, em frente ao número 233, Jardins Aeroporto e Cláudia I); n. 833/2018 (restauração das estradas de terra do Assentamento Reage Brasil). MOÇÕES - n. 277/2018, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - Rede Sustentabilidade -, de APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES ao Instituto Miranda Bárbaro, na pessoa do seu sócio-proprietário, Sr. Francisco Bárbaro Neto, pela realização da Exposição Coletiva A ARTE PARA VIVER, realizada no Museu Casa Sônia Menna Barreto, com a participação de seis artistas plásticos; n. 278/2018, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - Rede Sustentabilidade -, de APLAUSOS e CONGRATULAÇÕES às empresárias Fabiana Mesquita Bergamasco de Oliveira e Magda Angélica de Freitas, extensiva a toda a equipe de funcionários, pela comemoração do 1º ano da loja Senhor Pet Agro & Cia. e o excelente serviço oferecido a seus clientes; n. 279/2018, de autoria do vereador Paulo Bola - MDB -, de CONGRATULAÇÃO E APLAUSOS à ESCOLA PINGO DE GENTE, na pessoa da proprietária TATIANA ALVES DOS SANTOS COQUEIRO, extensiva a todos os colaboradores, pelo sucesso da instituição e a inauguração de sua 2ª unidade na cidade de Vista Alegre do Alto; n. 280/2018, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - Rede Sustentabilidade -, de APLAUSOS E RECONHECIMENTO ao Aeroclube Municipal de Bebedouro, na pessoa do seu presidente, Sr. Ângelo Sérgio Hermini, pela classificação da cidade de Bebedouro em primeiro lugar no Brasil e segundo na América do Sul, quando sediou em setembro último os Campeonatos Sudeste e Nacional da Federação Brasileira de Voo à Vela - FBVV; n. 281/2018, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - Rede Sustentabilidade -, de APLAUSOS E RECONHECIMENTO à Congregação de Santa Doroteia, na pessoa diretora, Irmã Cecília Francischini, pelo sucesso da Mostra de Conhecimento 2018, realizada dias 28 e 29 de setembro últimos; n. 282/2018, de autoria da edilidade, de PESAR à família de Benedito Sant’Ana por seu passamento dia 3 de outubro último; n. 283/2018, de autoria da edilidade, de PESAR à família de José Antonio de Rosis Mazeu por seu passamento dia 5 de outubro último; n. 284/2018, de autoria da edilidade, de PESAR à família de Maria Mateus da Silva por seu passamento dia 2 de outubro último; n. 285/2018, de autoria da edilidade, de PESAR à família de Francisca Pereira da Silva por seu passamento dia 2 de outubro último; n. 286/2018, de autoria da edilidade, de PESAR à família de Tarcilia de Paula Lopes  por seu passamento dia 5 de outubro último;  n. 287/2018, de autoria da edilidade, de PESAR à família de Ester Oliveira da Silva  por seu passamento dia 2 de outubro último. Havendo concordância com a dispensa da leitura das matérias constantes do Expediente, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. Não havendo nenhum pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. Fizeram uso da palavra nesta ordem os vereadores Silvinho do Pão de Queijo (02min22), Paulo Bola (08min06), Sebastiana (13min33), Mariangela Mussolini (27min25), Rogério Mazzonetto (34min07) e Chanel (José Baptista) (37min28), cujo fala, em atendimento a seu pedido, passamos a transcrever na íntegra a partir de 45min54: “Estamos fazendo um trabalho no De Lúcia que os moradores pediram há mais de 30 anos; e esse trabalho é parceria da Prefeitura ― que a gente trabalhou, lutou muito pra... que era uma promessa de campanha juntamente com o Sr. Prefeito ―, os moradores esperam essa obra há mais 30 anos, e a Prefeitura não tem todos os recursos. Então nós vamos em parceiros, pede ajuda pra parceiro, um dá isso, o outro dá aquilo, o outro empresta uma máquina, o outro faz aquilo outro, beleza, ótimo, legal. Nós estamos lá empenhados em resolver uma obra que a gente sabe que a documentação... porque foi desapropriado, porque ia passar uma marginal e não foi desapropriado tudo, só ficou desapropriada uma parte, a documentação se perdeu na Prefeitura e ninguém consegue resolver, mas a população não pode ficar sendo (sic) à mercê de pessoas que vão empurrando com a barriga, ninguém resolve o documento, então nós vamos resolvendo, vamos fazer um pool, né?, vamos juntar várias mãos e vamos resolver. Promessa se faz, se cumpre, mesmo que doa no seu bolso, mas cê tem que cumprir e eu sou assim, eu cumpro com as minhas palavras, e honro com elas, infelizmente, mesmo com muitas dificuldades, mas honro com aquilo que eu faço. E, quero que [se] registre em ata, estou decepcionado com o senhor, Paulo Bola, e vou falar aqui na frente de todos, porque eu escuto muita reclamação [a respeito] do senhor lá dentro daquela sala e guardo pra mim, dos colegas com essa situação. Com a toda a dificuldade que a gente tem de conseguir fazer as obras, que não foi a primeira vez comigo, não foi a segunda, mas essa eu tive a comprovação. O senhor depois vai lá no zap-zap das pessoas, nos vizinhos lá, e fala que quem tá realizando aquilo lá é o senhor. Não, não preciso provar, não preciso mostrar, porque já foi provado pra mim, mesmo porque eu só esperava essa comprovação, senhor, e os moradores estão lá pra falar isso na sua frente. É só você voltar lá pra pessoas que você mandou o zap-zap ― porque todo mundo aqui já sabe que o senhor faz isso. Eu só tô deixando o público saber que o senhor aproveita do suor dos outros, e isso você às vezes faz algumas coisas aqui que pessoal vai lá e reclama, protocola na frente, corre, adivinha, o senhor tem umas informações privilegiadas porque foi funcionário de carreira, o senhor faz uma oposição, pra mim, mentirosa, porque você usa da estrutura do município pra se valer, pra se conseguir fazer as coisas que o senhor faz aí pelo município e sai cantando pra todo mundo como a pessoa que resolve o problema de todo mundo. Então, vereador, vou ser muito sincero e franco, porque eu falo na frente das pessoas, eu não falo pelas costas, não tenho esse costume. Minha família me ensinou a ser homem e olhar no olho das pessoas e falar quando as pessoas não estão satisfeitas com aquilo que tá sendo feito. E o trabalho do senhor, o senhor tem um trabalho, o senhor faz, o senhor... merecidos os seus votos, faz o que o senhor quiser; mas não use da palavra alheia nem do suor alheio das pessoas que trabalham. O município não é meu, as obras não são minhas, mas aquilo que eu luto pra acontecer, eu não admito que as pessoas vão lá usufruir do suor alheio. Mas de jeito nenhum! Mas não admito nem que fosse o meu irmão! Ninguém! Lá do De Lúcia.  Lá do De Lúcia lá e o senhor sabe muito bem lá do lugar onde que é. O senhor não é bobo. Outra coisa aqui, vou deixar muito bem claro pra população: não estou aqui pra iludir ninguém, pra... não, não vou resolver o problema da cidade toda, tem muitos problemas na cidade inteira, mas por que o senhor só resolve os problemas que as pessoas trabalham pra conseguir? O asfalto, nós sabemos, falta asfalto na cidade inteira, o senhor pode cobrar do Prefeito aquilo que a população paga pra que ele possa exercer a função dele e asfaltar as ruas. Mas do suor nosso, que nós vamos lá fora, perdemos dias de trabalho nosso particular, pra se dedicar à população, trazer recurso e asfaltar as ruas, o senhor não pode ir lá falar que foi o senhor que conseguiu. O senhor já fez isso comigo duas ou três vezes e com mais colegas aqui também. E eu quero que [se] registre tudo em ata, porque da próxima vez... Dessa, tá sendo um aviso. Porque das outras vezes eu falei aqui, mas não falei nome, não citei nome, porque tive outros problemas com outros colegas que souberam entender sem precisar citar nome. Mas o senhor, infelizmente, não tem jeito, o senhor é cara de pau, o senhor se apega em coisas que não pertencem ao senhor. Eu já te elogiei [por] várias coisas que o senhor conseguiu. Parabéns! Toda vez que trazer, qualquer vereador que seja, vou elogiar. Mas usufruir do suor dos outros, do trabalho alheio, de jeito maneira! E da próxima vez vou registrar a denúncia aqui, e vou pedir pra Comissão de Ética que vai ser formada tomar providência. Estou aqui fazendo isso em público, porque não faço isso pelas costas de ninguém. E o senhor tem todo o direito de vir aqui, se defender, falar o que o senhor quiser, enganar as pessoas como o senhor engana aí pela rua toda que a gente escuta, as coisas que você fala aí, que eu, um dia, se eu ver (sic) [no cargo] de prefeito, eu duvido, duvido que você vai conseguir fazer tudo o que o senhor fala, e fala aí, que sai falando, e usando, mais ainda, a estrutura do município. E ainda vem aqui e mete o pau. Prefeito, daqui pra frente vou fazer o mesmo, vou meter [o pau], vou falar mal aqui, que aí os diretores trabalham. Ameaçar diretor, porque aí os diretores trabalham. Porque você ajudar, ser parceiro do município, você é desprezado. Tem mais valor quem atrapalha do quem ajuda. Então não admito mais isso daqui pra frente. Podia ter falado isso na eleição? Podia. Isso aconteceu no decorrer da eleição, fiquei quieto, fiquei quieto. (falando ao 2º secretário) ― Não, os três [minutos] têm de ser meus. Os três minutos meus finais. Dois! Um deixa pra depois. (voltando a falar ao vereador Paulo Bola) Então, não admito mais. O senhor gritar, com a falta de educação que o senhor faz aqui, com os funcionários públicos daqui. Ou eu tô mentindo aqui? Os funcionários desta Casa aqui, que o senhor... aguentam o senhor gritar aqui. Então agora, vereador, vamos começar a contar um pouquinho quem é o Paulo Bola. E o senhor... Eu sou um cara o seguinte: eu sou parceiro de todo mundo, mas não pisa no meu calo não. Pisar no meu calo... O senhor pode fazer denúncia, mas faça a denúncia cara a cara. Não faça pelas costas como o senhor faz não. Faça como eu tô fazendo aqui! Vem aqui e fale em público! E deixe muito claro pra população a insatisfação. E se tiver erro, que ninguém é perfeito, que a gente vai corrigir. Mas não faça mais isso comigo. Eu não admito mais. Acabou! Chega! Não é a primeira, não é a segunda, só que essa eu tive a comprovação de vários moradores que me mostraram o celular. Mostraram. Só que eu falei pra eles: dessa vez, porque foi no meio da eleição, eu não quis fazer tumulto, porque aí vai falar que nós estávamos querendo fazer tumulto pra privilegiar um deputado, não, dessa passar a eleição, nosso deputado foi bem votado, o do senhor também ― tomara que o senhor faça bom uso disso ―, mas não fale mais mal de mim pelas costas. Não admito mais. Não admito que o senhor assuma mais nada que seja eu que consegui para a minha cidade. Outra coisa: como o senhor é indigno com aquilo que o senhor fala. A CIP mesma. Foi criada, os vereadores votaram, o senhor votou contra. Agora, o senhor vai na obra, quando sai, e foi o senhor que conseguiu. É muito incoerente o senhor votar contra, depois o senhor vai lá e fala que foi o senhor que conseguiu as obras pela cidade. É incoerente, vereador! Se você é contra, você tem de seguir uma posição contra, o senhor tem de falar que esse dinheiro tem de ser devolvido pros cofres e fazer com outro tipo de dinheiro. Agora, o senhor vai lá se beneficiar daquilo lá? Não pode, vereador. É chato, isso não pode. (falando ao 2º secretário). Mais um último minuto final meu. (voltando a falar ao vereador Paulo Bola) A política, agora, tá demonstrando isso. Não querem mais pessoas que se apropriam ou que mentem pras pessoas. A política está dizendo o que as pessoas querem daqui pra frente, que as pessoas sejam francas, que falem olhando no olho daqui pra frente. Querem que demonstrem trabalho sim, mas esperteza não. Isso... essa eleição deu um puta dum recado pra todo mundo. Então o senhor me desculpe pela minha franqueza, mas aquilo que eu tiver que falar, vereador, falo aqui e seja pra quem for. Pra quem for. Estou fazendo aqui um relato, que eu quero que fique registrado [em ata], porque o próximo que tiver que acontecer comigo, eu vou pedir as providências que cabem no nosso Regimento Interno, dentro desta Casa de Leis. Uma boa-noite a todos, que todos sejam muito felizes, e vamos continuar trabalhando por Bebedouro, que a cidade é muito maior que esta Casa de Leis”. Fez ainda uso da palavra o vereador Dr. Fernando Piffer (55min31). Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. Fizeram uso da palavra, nesta ordem, os vereadores Engenheiro Nasser (61min55), Prof. Jorge Cardoso (71min22), Juliano Cesar (77min43) e Paulo Bola (83min53), cuja fala, em atendimento a seu pedido, passamos a transcrever na íntegra a partir de 87min24: “Vereador Chanel, eu gostaria de saber, então, qual é a... o atual motivo de o senhor estar falando isso, né?, que o senhor falou aqui na tribuna. Eu não sou cara de pau não, e... uma coisa: é... quando falaram aqui que eu era diretor, então eu quero que conste na ata que falaram que eu sou o diretor; e registre aí que eu vou pegar... vou solicitar a ata, por falar que eu era diretor aqui. E... agora, moradores... então, vamos juntos lá com os moradores [verificar] que que eu falei pra morador; eu quero saber primeiro o que que tá acontecendo. Aí eu vou poder explicar, pra poder falar, ou me defender, porque o senhor falou e eu tô sem saber até agora o que que o senhor tá falando. Eu vou junto com o senhor, pode ter certeza. A hora que o senhor quiser. Qual morador que é? Vamos lá conversar com eles. Eu vou com o senhor. Eu acho que... falar que é cara de pau sem primeiro chamar, conversar, ver o que que tá acontecendo, eu acho que não é por aí. Mas eu vou com o senhor a hora que o senhor quiser, falo com o munícipe que for, vamos conversar e ver o que que está acontecendo. Pode ter certeza. A hora que o senhor quiser, o senhor pode marcar horário, não tem problema nenhum, Sr. Presidente. Obrigado”. Fizeram ainda uso da palavra os vereadores Rogério Mazzonetto (89min12) e Chanel (90min42). Encerrada a Explicação Pessoal, e não havendo nenhum pedido na Questão de Ordem Regimental nem matérias na Ordem do Dia, o presidente lembrou aos vereadores que sexta-feira, dia 19, às 20h, a Casa realizaria sessão solene de entrega dos Diplomas Professor Nota 10 e Honra ao Mérito. Ato contínuo, encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 32ª (trigésima segunda) sessão ordinária do ano 2018, a realizar-se dia 22 de outubro, segunda-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de outubro de 2018. 
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